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1� SESS√O ORDIN¡RIA DA 3� SESS√O
LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 4 de fevereiro de 2009
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado TAUMATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Merla Albuquerq
ue, Ney Amorim, PerpÈtua de S· e Taumaturgo Lima, do PT;
Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir Anute,
do BPR; Donald Fernandes e Luiz Gonzaga, do PSDB; Antonia
Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Delorgem Campos e Walter
Prado, do PSB; Elson Santiago e  JosÈ Luis, do PMN;  Idalina
Onofre, do PPS; Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;
e Gilberto Diniz, do PT do B.

AUSENTE: Deputado Mazinho Serafim, Maria Antonia e JosÈ
Carlos.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ
Sob a proteÁ�o de Deus iniciamos os nossos trabalhos e dado o
adiantado da hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sess�o
anterior.

N�o houve Expediente a ser  lido.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado LUIZ CALIXTO (LÌder do PDT) ñ Senhor
Presidente, Senhores Deputados, a  ineficiÍncia do Governo do
Estado do Acre no setor da SeguranÁa est· cada vez maior. Mas
irei  tratar desse assunto numa prÛxima oportunidade.

Seria descortÍs de minha parte se eu n�o fizesse alguns
registros  relacionados  a  alguns  colegas Deputados neste  ano
legislativo. Quero  comeÁar desejando  ao Deputado Edvaldo
Magalh�es muito sucesso e Íxito neste seu novo mandato como
Presidente  desta Casa, mesmo  que  tenhamos  divergÍncias
polÌticas, porque eu sou OposiÁ�o e V. Exa. È da Base do Governo,
onde muitas vezes o defende de  forma  incondicional. Mas, eu
tenho um profundo  respeito por V. Exa. e como  j· afirmei, no
mandato anterior nÛs da OposiÁ�o em nenhum momento nos
sentimos constrangidos ou boicotados por atos da PresidÍncia.
Tanto È que, de forma un�nime, manifestamos o nosso apoio a
sua  reconduÁ�o ao cargo.

O Deputado Taumaturgo Lima  foi  indicado  e  eleito
Primeiro  Secret·rio  desta Casa  e mesmo  com  as  nossas
divergÍncias ideolÛgicas e polÌticas, nÛs da OposiÁ�o estaremos
sempre  ao  seu  lado, para  auxili·-lo naquilo que  for benÈfico
para este Poder e para nossa populaÁ�o.

Temos o privilÈgio de frequentar uma Casa Legislativa
onde os nossos debates, os nossos  confrontos,  se d�o, quase
que unicamente no campo das  idÈias e das posiÁões polÌticas.
Aqui nÛs n�o discutimos,  se um colega compactuou com algo
errado. Costumo dizer que nÛs somos uma das raras exceÁões,
n�o  temos  aqui Deputados  envolvidos  em  esc�ndalos  que
maculem a honra deste Poder.

Deputado Ney Amorim, desejo a V. Exa. muita sorte,
empenho e determinaÁ�o na  sua nova  funÁ�o como LÌder do
PT. Certamente  teremos aqui alguns debates e bons confrontos
e muitas vezes V. Exa. ouvir· de minha parte  coisas que n�o
gostaria de ouvir, mas nada que resvale para atingir sua honra e
o  respeito que nÛs  temos pela sua pessoa.

Deputado Merla Albuquerque, espero ter com V. Exa.
nesta Casa bons  confrontos  e debates que visem  sobretudo  a
melhoria  e o  apontamento de  soluÁões, que visem despertar
n�o  sÛ no Governo, mas  tambÈm nos Prefeitos o desejo de
resolverem os problemas que atingem nossa populaÁ�o. Talvez
o Nobre colega possa ouvir palavras que n�o  lhe agradem ou
vice-versa. Mas nada que arranhe ou atinja o  respeito que nÛs
da OposiÁ�o  iremos  lhe  devotar. Nada  que  atinja  a  sua
credibilidade ou o seu mandato, como algumas coisas que saÌram
na  Imprensa,  afirmando  que  nÛs  da  OposiÁ�o  n�o  lhe
reconhecemos como Parlamentar. Da minha parte e porque n�o
dizer de toda OposiÁ�o V. Exa ser· tratado com o mesmo respeito
que  tratamos os demais Deputados. V. Exa.  teve mais de  trÍs
mil votos. Portanto,  foi bem votado, e nÛs da OposiÁ�o, para
que  se desmanche qualquer  insinuaÁ�o ou coment·rio,  iremos
trat·-lo da mesma  forma  com que  tratamos  a  todos, ou  seja,
com  respeito, dignidade e, acima de  tudo, com humanidade.

(Sem  revis�o do orador)

Deputada  IDALINA ONOFRE  (LÌder  do PPS)  ñ
Senhor Presidente, Senhores Deputados, hoje para mim deveria
ser um dia muito  feliz, porque  seria o dia  em que  eu  estava
comemorando  o  anivers·rio  de  uma  pessoa muito  querida.
PorÈm, ele n�o quis esperar a festa, foi embora, Deputado Helder
Paiva, diz um trecho do Evangelho: ì Depois ele partiu e foi
para  sua p·triaî.

Dia vinte e trÍs de janeiro uma pessoa que eu tinha o
maior respeito e admiraÁ�o nos deixou. O nosso grande mestre
de marcenaria chamado Wilhelm Piter Keulen, mais conhecido
entre os que o  amavam de Wille ou  como  ele gostava de  ser
chamado: amigo. Hoje, ele estaria comemorando sessenta e sete
anos. J·  tinha preparado a  festa, Deputado Edvaldo. Ele dizia:
ìSe eu estiver deitado numa cama, do  jeito que eu estiver, eu
quero que faÁam festaî. Mas ele nos enganou. Ele queria duas
festas. Uma aqui  feita por seus amigos, para comemorar a sua
entrada na casa do Pai, na sua p·tria celeste eterna; e a outra ele
foi  fazer pessoalmente no cÈu.

Eu digo isso para vocÍs, com a mais absoluta certeza,
porque  estou  falando  de  uma  pessoa  que  foi  exemplo  a  ser
seguido  por  cada  um  de  nÛs.  Ele  era  o  espelho  da  sua
comunidade, pois cada um que o olhava, queria  imit·-lo, pela
sua conduta Ètica e moral, pelo seu jeito de ser, calmo atÈ para
falar, nos dando, muitas vezes, belos exemplos, grande  liÁões
de vida,  sem nunca  ter  sequer  levantado a voz, por  isso e por
todo o exemplo de vida que ele foi para nÛs, È que ele deixa um
vazio muito grande.

Na  comunidade  fica  um  buraco,  que  acho  que  ele
gostaria  que  fosse  preenchido  por  alguÈm. Porque  ele  n�o
disputava espaÁo, nem poder. Ele era aquele homem, Deputado
Donald Fernandes, que n�o vendia  sonhos;  sonhava  e  junto
traÁava metas para que as  idÈias  fossem concretizadas para a
melhoria de quem vivia ao  seu  redor, na  sua comunidade. Ele
preparou muitos marceneiros que hoje s�o conhecidos no Vale
do  Juru·. Quando  ele voltou da Alemanha, ele  se  integrou ao
PaÌs e abraÁou o Brasil como sua p·tria.

Por  incrÌvel que pareÁa na  última Copa do Mundo,
quando  estava na  final Brasil  e Alemanha, nÛs  trocamos de
camisa e ele disse: vou  torcer pelo Brasil, e eu brincando com
ele, disse: eu vou  torcer pela Alemanha, porque o  time que eu
torcer hoje vai perder. Ele disse  ent�o:  torce pela Alemanha
porque hoje  eu  sou brasileiro,  com  aquele  sotaque  carregado,
que nos deixa muita saudade.

PEQUENO EXPEDIENTE
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E  eu me orgulho de  ter partilhado dos  seus  últimos
anos de vida, porque aprendi muito e  tenho certeza que muito
do que aprendi, eu vou colocar em pr·tica na minha vida, porque
o que È bom merece ser copiado.

Eu gostaria de dizer para vocÍs uma frase do Senhor
Wilhelm e que cada um, realmente, coloque isso no seu coraÁ�o:
ìO maior  tesouro que eu possuo È  ter amigosî. Obrigada.

(Sem  revis�o do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ
Deputada Idalina, esta PresidÍncia se soma ao sentimento de V.
Exa. quando  registra o  falecimento do Senhor Wille. Eu devo
dizer que no  ano passado, pelo menos um  terÁo das nossas
sessões  foram  assistida  por  ele  no  plen·rio  da Secretaria  da
Fazenda, muitas vezes  acompanhado por  sua  esposa. E devo
dizer  tambÈm  que me  sensibilizou muito  a  forma  como  a
Senhora,  juntamente  com  seu  esposo  acompanharam  o
sofrimento e o tratamento do Senhor Wille durante longos meses,
demonstrando a  sua capacidade e  solidariedade.

Todos nÛs vamos  sentir a  sua perda, principalmente
eu, que brinquei, ainda menino, na marcenaria do Senhor Wille
l· em Cruzeiro do Sul.

Deputado WALTER  PRADO  (PSB)  ñ  Senhor
Presidente, Senhoras Deputadas,  companheiros Deputados,
companheiros da  Imprensa, Senhoras  e Senhores no Sal�o do
Povo,  a  quem  eu  saúdo  com  a  paz  do Nosso Senhor  Jesus
Cristo. Venho �  tribuna nesta manh�  fazer um  reconhecimento
público das  aÁões de um  ilustre  acriano, que pautou  sua vida
pelo sentimento de humildade, no que diz respeito ao exercÌcio
da sua funÁ�o na condiÁ�o de Secret·rio de SeguranÁa Pública.
Refiro-me  ao  companheiro Monteiro,  pessoa  com  quem  eu
trabalhei e dado a  sua humildade no  trato com as pessoas,  foi
muitas vezes, denominado de  fraco.

O Monteiro  fez uma grande obra, Deputado MoisÈs,
na Secretaria  de SeguranÁa Pública. Quero  aqui,  de  forma
pública, expressar meus agradecimentos ao Governador Binho,
que durante boa parte de sua gest�o, contou com o trabalho do
Monteiro como Secret·rio de SeguranÁa e do Delegado Emilson
como Chefe de PolÌcia, os quais quebraram paradigmas que
remontam  h·  mais  de  cem  anos,  criando  a  estrutura
administrativa da PolÌcia Civil e descentralizando os  recursos,
que  s�o  procedimentos  que  ficam  no  anonimato. Todavia,
descentralizando os  recursos, por exemplo, da delegacia  l· do
Jord�o, eles mesmos podem gerir  suas atividades.

V·rias  foram as aÁões que  ficaram  registradas e que
a histÛria, com certeza, vai  fazer o  reconhecimento do que  foi
a gest�o do Dr. Monteiro, como Secret·rio de SeguranÁa. Ele
sofreu  duras  crÌticas  porque  s�o  inerentes  �  atividade  de
SeguranÁa Pública no Brasil. Mas grandes  foram os avanÁos.
AlÈm da prÛpria estrutura financeira, que aqui eu me penitencio
e peÁo atÈ desculpas a populaÁ�o, pois durante oito anos que
exerci a chefia da PolÌcia Civil do Acre, lutei muito para ter essa
autonomia, porque se torna quase impossÌvel gerenciar pessoas,
a nossa prÛpria casa, sem um orÁamento. E o Governador Binho
e  esta AssemblÈia  aprovaram  essa  reivindicaÁ�o,  agora  h·
possibilidade  da PolÌcia Civil  contribuir muito mais  com  a
seguranÁa da nossa populaÁ�o.

Eu quero  fazer esse  registro, para que ele  fique nos
Anais  desta Casa:  o Monteiro  organizou  a  Secretaria  de
SeguranÁa. E dado ao  seu espÌrito de homem humilde, nunca
procurou  tirar proveito do prÛprio  trabalho.

Com as  reformas nas unidades,  teremos um modelo
de seguranÁa que ser· exemplo para o Brasil. Teremos em Rio
Branco cinco  regionais, com a presenÁa de  sete Delegados, a
qualquer hora do dia ou da noite, a partir de abril.

Passei agora 20 dias em S�o Paulo e constatei que no
maior Estado da FederaÁ�o, est�o propondo o  fechamento das
delegacias  nos  finais  de  semana,  aqui  nÛs  vamos  ter,
permanentemente, um delegado em cada municÌpio do Estado.
O  concurso,  inclusive,  j·  foi  realizado. S�o medidas  dessa
natureza que precisam ser  levadas ao conhecimento público. E
eu tenho certeza de que com as unidades e a integraÁ�o existente
hoje,  nÛs  teremos  o  declÌnio  da  violÍncia  em Rio Branco,
especialmente dos crimes contra o patrimÙnio, que ainda  s�o,
com certeza, o nosso grande calcanhar de Aquiles.

Obrigado, Senhor Presidente.
(Sem  revis�o do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA  (LÌder do DEM) ñ
Senhor  Presidente,  Senhoras  e  Senhores  Deputados,
companheiros no Sal�o do Povo,  companheiros da  Imprensa,
ontem eu assisti o programa do Alan Rick e quero parabeniz·-
lo, Senhor Presidente, pela excelente entrevista, atravÈs da qual
V. Exa. mostrou seu trabalho frente � Assembleia Legislativa e
sua posiÁ�o polÌtica. PosiÁ�o  esta, que  engrandece o nosso
Estado.

Gostei da sua postura ao ser  indagado se sua esposa
seria candidata a Senadora e ao comentar a relaÁ�o de respeito
aqui no Poder Legislativo. V. Exa. tem sido muito feliz na maneira
como  tem conduzido este Poder. Isso nos enche de orgulho da
nossa Casa.

Sabemos que qualquer Deputado que se autofiscalizar
e  for designado para deter  esse poder  far· o que V. Exa.  est·
fazendo; dando dignidade a esta Casa, aos funcion·rios, e a nÛs
Deputados, mas nesse momento È a V. Exa. que rendemos nossas
homenagens.

Durante  a  entrevista V. Exa.  enfatizou  o  que  est·
acontecendo  jurÌdica  e  politicamente  em  relaÁ�o  a  alguns
mandatos aqui; se pertence � coligaÁ�o ou ao partido. Isso nos
tem sido dito aqui nesta Assembleia por V. Exa. e ontem colocou
com muita propriedade no programa do Alan.

Eu  tambÈm quero deixar  isso claro nesta Casa. N�o
porque o Deputado Merla est· aqui. Eu manifestei minha opini�o
perante  a  Imprensa. O  jornal publicou que  era  a posiÁ�o da
OposiÁ�o, mas era a minha. N�o estou contra V. Exa., Deputado
Merla, pode  ter  certeza disso. V. Exa.  tem  todo o direito de
pleitear  aquilo que  acha que  lhe È de direito. PorÈm, minha
posiÁ�o È  contra o PT,  que  n�o  est·  sendo  justo  com  seus
companheiros. Eu sou da OposiÁ�o, portanto, n�o tenho nada a
ver  com  isso, mas  eu  quero me manifestar. AtÈ porque, na
OposiÁ�o pode aparecer um partido que n�o tenha compromisso
com os companheiros e  faÁa o mesmo que o PT est·  fazendo.

V. Exa., Deputado Merla, n�o tem culpa, mas o Partido
criou uma imagem ruim para a polÌtica do nosso Estado, porque
apenas  ele  entrou nessa quest�o  e  sÛ no Acre o Tribunal de
JustiÁa deixa essa dúvida, n�o  sÛ para mim ou para V. Exa.,
mas para todos nÛs polÌticos, Deputados Estaduais e Vereadores.
J· na C�mara Federal È outra histÛria. NÛs  estamos vendo o
exemplo l·. Quantas e quantas liminares j· foram cassadas pelo
Tribunal?

Ent�o, a nossa posiÁ�o, Deputado Edvaldo Magalh�es,
È  tal  qual  a  sua.  NÛs  queremos  que  o  Tribunal  faÁa,
urgentemente, sua parte, porque ainda n�o est· fazendo. J· foram
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realizadas mais de seis reuniões e ainda n�o foi julgado a Liminar
do Deputado Merla. Se isso n�o acontecer o mais r·pido possÌvel
vamos fazer um movimento, para que, se perder, V. Exa. recorra
ao Supremo, assim como os outros companheiros que est�o na
mesma situaÁ�o. Temos que sair desse marasmo e dessa pr·tica
de empossar por Liminar, pois È ruim para o Poder.

Continuaremos atentos e vamos fazer a nossa vigÌlia,
Deputado  Josemir Anute. Se  eles n�o  cumprirem  a  sua parte,
nÛs vamos  fazer a nossa vigÌlia, como a Deputada Naluh  fez
certa vez. NÛs vamos ser aguerridos e se Deus quiser  resolver
a situaÁ�o. A Conselheira Naluh est· l·, pedindo que essa Liminar
seja julgada o mais r·pido possÌvel. Acho que esse È o papel do
Judici·rio. NÛs estamos aqui para cumprir a Lei, mas  tambÈm
queremos que essa Lei venha o mais  r·pido possÌvel.

(Sem  revis�o do orador)

Deputado LUIZ GONZAGA  (PSDB)  ñ  Senhor
Presidente, Senhoras  e Senhores Deputados, o meu desejo no
inÌcio  dos  trabalhos  era  me  manifestar  em  relaÁ�o  ao
desenvolvimento  do  nosso Estado  e  em  defesa  da  nossa
populaÁ�o. Mas  infelizmente, hoje, eu  fui surpreendido com a
leitura  de  um  documento  encaminhado  pelo Presidente  da
Executiva do PSDB, nomeando o Deputado Mazinho Serafim
como LÌder  da  bancada  do PSDB  nesta Casa. Sem  dúvida
nenhuma È  um  documento  prepotente  e,  acima  de  tudo,
antidemocr·tico. Digo isso porque aqui Senhor Presidente, n�o
existe lideranÁa sem liderados. Nem eu e nem o Deputado Donald
Fernandes, que fazemos parte da bancada do PDSB nesta Casa,
fomos, pelo menos, consultados sobre essa indicaÁ�o. Portanto,
Senhor Presidente, eu protesto e peÁo a V. Exa. que  suspenda
essa indecÍncia, porque isso, acima de tudo, È uma intromiss�o
ao Poder Legislativo acriano.

Em BrasÌlia, o Deputado AnÌbal  tenta  se manter na
lideranÁa  do PSDB  na C�mara Federal, mas  o  grupo  pede
renovaÁ�o e o PSDB far· uma eleiÁ�o, amanh�, para definir o
novo lÌder. Os 58 Deputados da bancada dever�o escolher entre
JosÈ AnÌbal, que disputa  a  reeleiÁ�o  e Paulo Renato Souza.
Portanto,  a  lideranÁa partid·ria È definida pelos membros do
Parlamento. E  eu  n�o  posso  0consentir  que  o Senhor Ti�o
Bocalom venha, n�o  sei de onde,  se  intrometer na escolha do
lÌder do partido nesta Casa. Que ele se candidate para disputar
essa vaga  tudo bem, mas  impor um nome,  isso n�o.

Essa pr·tica da  escolha de  seus  lÌderes  atravÈs do
voto de seus Deputados n�o È sÛ do PSDB; o DEM definiu o
nome do Deputado Ronaldo Caiado ñ GO, como seu novo lÌder
na C�mara. Ele assumir· a funÁ�o no lugar do Deputado AntÙnio
Carlos Magalh�es Neto. A  reuni�o de bancada do DEM, para
sua posse estava marcada para hoje, mas foi adiada para amanh�.

Nas C�maras Municipais os Vereadores escolhem os
seus lÌderes atravÈs do voto. Isso È normal, tanto È que a bancada
do PT na C�mara Municipal de S�o Paulo escolheu o Vereador
Jo�o AntÙnio do PT, para lÌder do partido na Casa, isso se chama
democracia.

Esse  documento  encaminhado  �  esta  Casa  È
antidemocr·tico, por  isso eu peÁo a  sua  suspens�o.

(Sem  revis�o do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputado DONALD FERNANDES (LÌder do PSDB)
ñ Senhor Presidente, Senhores Deputados,  amigos  e  amigas,

agradeÁo a Mesa Diretora por ainda me manter como  lÌder do
partido.

Eu  estou  rindo,  porque  na  verdade È  uma  coisa
extremamente deselegante  e desagrad·vel  falar  sobre  isso,  j·
que eu  tenho uma histÛria de  luta muito grande neste Estado.

Nasci  em uma  famÌlia  extremamente pobre  e morei
num  bairro  cheio  de  problemas,  Papouco,  onde  sÛ  havia
sofrimento. Tive um pai alcoÛlatra e uma m�e guerreira, a qual
era lavadeira. Enfrentei muita dificuldade para me formar, passei
necessidades e atÈ  fome. Lutei muito para  ser mÈdico. Neste
Estado  j· operei muitas pessoas humildes,  j·  fiz  tratamento de
muitas mulheres que n�o  tinham  condiÁões de  se  tratar. � a
primeira vez que eu falo  isso para os Senhores.

Eu procurei  trabalhar com aquela parte da sociedade
mais sofrida e sem esperanÁa que s�o os dependentes quÌmicos.
Sem ajuda oficial nenhuma, apenas com a ajuda de um grupo
de  amigos  fundamos  a  Apadeq,  que  trata  as  pessoas
gratuitamente. Talvez  seja  a  única  no Brasil  que  faz  esse
tratamento totalmente gratuito, porque nÛs entendemos que por
serem dependentes quÌmicos, eles chegam na Apadeq totalmente
sem dinheiro.

Para que eu possa  realizar os meus  sonhos de  tratar
os dependentes quÌmicos  e de  ser um mÈdico mais prÛximo
dos humildes e daqueles que sofrem, eu  levo uma vida dura e
difÌcil, pois muitas vezes os meus  filhos nem me vÍem.

Fiz  uma  campanha  polÌtica  sozinho. Nunca  usei
dinheiro  de  ninguÈm  e  nem  pedi  emprestado. As minhas
campanhas s�o pobres e realmente, eu cheguei aqui, porque as
pessoas humildes se juntaram e me deram esse apoio, e hoje eu
devolvo  isso  para  elas  atravÈs  da Apadeq,  que  sem  dúvida
nenhuma,  sÛ  funciona  porque  eu  sou Deputado,  e  os meus
assessores trabalham na InstituiÁ�o. No dia que eu tirar os meus
assessores da Apadeq, ela  fecha.

Ent�o, ser· que depois de tanta luta e de tanto trabalho,
eu n�o  sou merecedor de  ser  lÌder de um partido que  se diz
democr·tico? Ser· que  eu mereÁo um  tratamento  t�o  injusto?
Nessa reuni�o, nem eu, nem o Deputado Luiz Gonzaga e nem o
outro Deputado  est·vamos  presentes,  quando  tomaram  essa
decis�o arbitr·ria, prepotente e  t�o agressiva. Poderiam  ter me
chamado  que  nÛs  sentarÌamos,  tomarÌamos  um  cafÈ,
conversarÌamos e chegarÌamos a um entendimento, porque eu
n�o  sou dono de  lideranÁa  e nem quero  ser  lÌder por  ser;  eu
quero  ser  lÌder por merecimento e por vontade da bancada do
meu partido.

Eu  quero  pedir  desculpas  aos Senhores  por  estar
falando sobre um ofÌcio do meu partido que contÈm alegaÁões
e imposiÁões que me deixam envergonhado. Imagino que todos
aqui,  est�o  envergonhados. Eu  imagino que o Parlamento  foi
desrespeitado  tambÈm,  porque  o  lÌder  n�o È  aquela  pessoa
escolhida dentro de gabinete. O  lÌder È aquele escolhido pela
bancada de  seu partido, ou  seja, os membros de uma bancada
conversam e escolhem o lÌder. Portanto, o partido aceita aquele
lÌder  como uma decis�o da bancada.  Isso que È democracia.
Ent�o, eu acho que o meu partido tem que evoluir muito, porque
em relaÁ�o � democracia, realmente est· deixando um pouco a
desejar.

Quero  pedir  desculpas  a  todos  por  estar  usando  a
tribuna para  tratar desse  assunto, que  eu nem gosto de  falar.
TambÈm quero me solidarizar com o Deputado Luiz Gonzaga,
pois quando  eu  cheguei no PSDB,    ele  estava  sendo  expulso
injustamente; ele foi rejeitado atÈ pela direÁ�o nacional, e eu me
posicionei contra isso. Para mim isso foi fatal, pois eu desagradei

GRANDE EXPEDIENTE
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�s pessoas, principalmente aquela que  se diz dona do partido.
Eu  n�o  quero  citar  nome,  porque  eu  n�o  quero  promover
ninguÈm; mas  as  pessoas  tÍm  que  colocar  na  cabeÁa  que
democracia n�o È imposiÁ�o. E por causa desse cidad�o, o nosso
partido nunca fez uma coligaÁ�o. E por que ele n�o faz coligaÁ�o?
Porque ele senta para coligar dizendo: ìnÛs coligamos, contanto
que eu seja o candidato.î Ent�o, qual È o partido que vai coligar
com essas imposiÁões? Nunca, o nosso partido fez uma coligaÁ�o
realmente decente, porque  sempre vem  com  a  imposiÁ�o na
frente.

Sou um homem de di·logo, de acordos e que respeito
as pessoas. Por isso sem dúvida nenhuma, em abril ou maio, eu
vou  ser  candidato  a Presidente da Regional do Partido, pois
quero mostrar para o partido como fui tratado e quero ver se o
partido concorda com  isso. Eu vou  ser candidato a Presidente
da Regional para tornar o partido realmente democr·tico, porque
a democracia  tem que ser para valer, e n�o de aparÍncia ou de
boca.

Eu creio que nÛs aqui tambÈm fomos desrespeitados,
sobretudo a Mesa Diretora, por quÍ? Porque a bancada n�o se
reuniu para escolher o seu lÌder e j· mandaram esse ofÌcio com
imposiÁões. E isso foi muito deselegante. Ent�o, eu peÁo desculpa
a  todos  e  aos membros da Mesa Diretora pela  agressividade
desse ofÌcio. TambÈm peÁo-lhes desculpas por  estar usando
essa  tribuna para dar essas explicaÁões. Nem precisaria,  tendo
em vista o meu currÌculo, o meu  trabalho e as minhas aÁões.

 Estou extremamente envergonhado, mas continuarei
sendo do PSDB, porque o PSDB n�o È um cidad�o e nem uma
pessoa, È um partido que visa o bem-estar das pessoas e que
olha direto no coraÁ�o das pessoas, por  isso eu vou continuar
nesse partido. AtÈ quando? AtÈ quando eu n�o sei, mas n�o me
sinto de maneira nenhuma atingido, porque n�o vejo autoridade
moral nessas pessoas que  fizeram  isso. Eu  considero  esse  ato
um cinema, um  teatro  farsante e  ruim.

Desculpem-me  e obrigado.
(Sem  revis�o do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA  (LÌder do DEM) ñ
Senhor Presidente, Senhoras  e Senhores Deputados,  eu  n�o
tenho o  aval do PSDB, do Ti�o Bocalom ou de  sua diretoria
para defendÍ-lo por  ter mudado  sua  lideranÁa  aqui. TambÈm
n�o vou defender a situaÁ�o que foi gerada no PSDB, mas esse
Partido È aliado do DEM aqui, no Senado e na C�mara. Apesar
do que aconteceu agora, somos aliados e dentro dessa simbiose,
alguma explicaÁ�o deve ser dada. A direÁ�o do PSDB no Acre
se reuniu sim, Senhor Presidente. No entanto, errou ao  indicar
o lÌder neste Poder, porque estava faltando dois Parlamentares.
Apenas o Deputado Mazinho estava presente  juntamente com
os membros da direÁ�o do partido, por isso decidiram se reunir.

Eu n�o posso falar pelo PSDB ou pelo outro Partido
que mudou de lÌder, mas no DEM o nome que È indicado para
a C�mara, para o Senado È decidido por  toda a bancada. Pode
ter havido um erro, mas o partido se reuniu. Portanto, n�o vamos
crucificar o Ti�o Bocalom, porque existe uma direÁ�o. Ele È
simplesmente o Presidente. Na  reuni�o havia um  secret·rio,
um  tesoureiro  e  um Deputado  que  representa  esta Casa. O
Presidente apenas atendeu ao pedido da direÁ�o do seu partido,
decidido num encontro do qual n�o participaram dois Deputados.

Eu concordo que est· errado, mas a direÁ�o do partido
tambÈm  tem esse direito. O nosso Regimento n�o prevÍ que a
Casa tenha que atender esse pedido. Ele apenas diz que a bancada
tem que  indicar uma  lideranÁa  junto  com o partido. Ent�o È
essa  a  condiÁ�o que  eu vejo  aqui dentro. O Bocalom  fez de
acordo  com  o  seu  partido. Portanto,  eu  acho  que  os  nossos
queridos amigos, Deputados Luiz Gonzaga e Donald Fernandes,

tÍm que convocar o partido e se reunir para definir essa quest�o.
Isso È o que eu faria.

N�o  estou  contra ou  a  favor,  apenas  acho que nÛs
temos que tratar as demandas no devido lugar. O Bocalom n�o
decidiu sozinho, foi a bancada, foi a sua diretoria. A direÁ�o do
PSDB  errou  apenas por n�o  ter  chamado  todos os Deputados
que  compõem  a  sigla partid·ria. O partido  errou, n�o o Ti�o
Bocalom. Que  fique bem claro, Senhor Presidente.

(Sem  revis�o do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ
Senhoras Deputadas,  Senhores Deputados,  em  funÁ�o  da
controvÈrsia envolvendo a indicaÁ�o da lideranÁa do PSDB na
Casa e como regimentalmente nÛs temos um prazo de atÈ quinze
dias para  fazer essa  indicaÁ�o, a partir do  inÌcio dos  trabalhos
legislativos, iremos suspender o efeito do ofÌcio lido hoje, para
que  num  prazo  de  duas  semanas,  se  encontre  um  ponto  de
convergÍncia entre a bancada e o partido, ou arbitraremos essa
indicaÁ�o  atravÈs de uma decis�o da Mesa,  amparada pela
Assessoria  JurÌdica da Casa.

Deputado LUIZ CALIXTO  (LÌder do PDT ñ EM
QUEST√O DE ORDEM) ñ Senhor Presidente,  essa quest�o
do PSDB veio a público, e quando um assunto se torna público,
se d· o direito de qualquer pessoa emitir a sua opini�o. Eu acho
que V. Exa.  extrapolar·  a  sua  competÍncia  de Presidente  da
Casa  se deixar de  cumprir uma determinaÁ�o da direÁ�o do
partido. O Regimento Interno n�o permite ao Presidente que ele
arbitre  sobre quem  ser· o  lÌder de um partido. Essas questões
s�o  internas.

Eu,  sinceramente,  lamento que um partido  como o
PSDB, comprometido com os  ideais da OposiÁ�o,  traga esses
assuntos  ao  conhecimento público. Essas  coisas  se discutem
no  �mbito do partido. Agora se o Regimento diz que o  lÌder È
indicado pelo partido, o Presidente deve acatar essa decis�o.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ
Estamos buscando justamente um entendimento, È por isso que
eu  suspendi o  efeito da  leitura do ofÌcio. O nosso Regimento
diz que as lideranÁas devem ser indicadas num prazo de quinze
dias,  ent�o  estou  concedendo um  tempo para que o Partido,
juntamente com a bancada  tomem uma decis�o. Na polÌtica È
assim: um estica de um lado; outro do outro. Daqui a pouco as
pontas  se  encontram  e  entram  em  consenso.

E  aproveito  com  esse debate, para pedir  a  todas  as
bancadas que  tratem do  assunto, porque nas prÛximas duas
semanas nÛs precisamos  ter  todas  as  indicaÁões. E os nomes
precisam  ser  formalizados para  efeito,  inclusive, do  exercÌcio
do  papel  de  lideranÁa,  e  tambÈm  para  outros  efeitos
administrativos da Casa. E nesse  sentido,  iremos  suspender  a
Sess�o  para  que  possamos  tirar  uma  proposta  de
encaminhamento  com  relaÁ�o  a  composiÁ�o das Comissões
Permanentes.

Est·  suspensa  a Sess�o.  (PAUSA)
Declaramos  reaberta  a Sess�o.

ORDEM DO DIA

(N�o houve MatÈria a ser apreciada).

EXPLICA«√O PESSOAL

(N�o houve oradores  inscritos).

ORDEM DO DIA

EXPLICA«√O PESSOAL
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